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P(artidos 

Com este titulo, teem pu-
blicado alguns collegas rios-
sos artigos notareis adti o-
dando a ]necessidade de se (Continuado do n.- 715) 

fortalecerem oS dois partidos Estamos nos ultimos annos do se-

de governo, como o meio culo XVI. 
Junto da margem esquerda do rio 

mais efÌlcaz de manter e ra- Lima, que o mavioso Berrardes cele-
dicar o prestigio das institui- brisou em suas celogas inimitaveis, fi-

cam as freguezias conflrantes de Ma-
ções. Em relação ao partido zarefes e Villa Fria, actualmente do 

progressista, todos vénm CO- concelho de Vianna do Casteilo, e que 
entao perte;Iciam ao dilatado termo 

mo esse partido tem resistido de Barceïlos. 
Na primeira destas freguezias, reli-

a um verdadeiro OStI'aCiSn1O5 caia a antiga e nobre familia cios Pe-

tão prolongado que, de 1870  refiras, senhores de Mazarefes e do 
para cá, pouco mais d.: oito couto de Paradella, hoje extineta na 

sua linha primogenita, mas de que 
a 111105 tem occllpado o p0- ainda resta o vetusto solar, um velho 
der, e Como SC en•-ontra rico c arruinado casaráo, junto da eg:ëja 

parochial, para o qual se entra por 
d-- dedicações, cheio de era- uni portai de estvlo classico, encima-

thuslasmC ' com uni pod::roso do pelo brazão dos Pereiras. 
Quern alli passar e fór curioso de 

estado-maior e um chefe, Cal- velharia., pode lér, gravado na padiei-
ja auctoridade e prestigio só i ra do portai, o versiculo 
são egualados pelo entranha- C.antabo Domino guia borra tribuit mini 

d0 affCCÍO que lh e e no verso desta inseri -ao os no-
' COI]' --51 am raies de Ru P v Pereira e Gaspar erei-

todos os seu-, corre11.giona- i-a, com a data de - }. 

rios. DO e partido regenerador Em i5go,era se nhor v or desta casa Ru 
p b` -alvares Pereira, filho primogenito dó 

não precisamos falar, pOrgllc; Dr. Gaspar Pereira, que na córte de 

o seu estado d:: anarchia e el-rei D. João 3.° oecupou os elevados 
} cargos de desenibarg actor do paço e 

esphace',lo it-iipÔ.'-Se atC aOS •hanceller-ni6r do reino, e fôra casa* 

que mais d-,se)ari11111 vel-O l do com D. Izabel Pires 'NIa',hcii-o, 
1 u-man de um Lopn Malheiro, com-

forte e apto pala bens CtIn1- 1 mendador de Trova;coso, de quem 
pt'1C a honrosa, llli»t1C a qi1• tivera, alem do mencionado Ruv,mais 

filho s os Nono, Luiz, Jorge, Dfogo e 
devia sei' &stinado. Mas não D'  que professou no con-

é para fazermos compara- tento de St., Clara, de Villa do Con-
de. 

çóes e frizarmos Contrastes A pequena distancia da residencia 
que estamos escrevendo es- dos senhores de N1azarefes, mas •à 

na protima freguezia de Villa Fria, ri-
iaS ]] ilhas. O n0-,S0 fim e aC- cava um outro solar, que pertencia a 
CCiltllaC a opinião de que OS não menos iliustre familia dos Al-

puins, e que toniára o pomposo nome 
partldCS não se fortalecem de paco de Villa Fria, depois que nel-

com habilidades !e processos le se acolhera o desditoso prior do 
Crato, quando, derr,)talo pelo duque 

artlf1C1t1C5, mas sim pela h0- de Alba em Alcantara, partira pelo 

nestldadc do seu proceder, Vinho para Franca, com ohm de i.i 
teressar a Furo p em favor dos seus 

pela honradez dos setas Ill- contestados direitos ao throno portu-

tuitos e patriotismo e moI-a- gues. tia epocha de que vimos faiando, já 
lidad-- dos seus actos. O Cs- não existia o senhor do Paco de Vü 

banja111 2lito dos dinh^1ro5 pu- Ia ₹Fria—o velho Jeronvmo de Alpuin: 
apenas viviam a viuva 13. Selisenda 

blicos póI-  attrahir em tor- da Silva e seu, filhos Christovam, Je-- 
Ilo d'um homem de go•-erno ronv mo e Bernardo de Alpuin e a 

filha D. Izabel da Silva, que teria nessa 
uma matilha de ambiciosos data vinte annos de idade, pouco 

sofre-os. Ias isso nunca con- ma is ou meros. 
Portugal sotiria então os males re-

stltlltu o que'. Se chama- llm sultantes das porfiadas luctas trava-

pal't'do, e essas idhesõ--s, das entre os partidarios de D. Anto-
nio e s do usurpador Filippe de 

zilheiadas de toda a Crença, Castellao . A corrupção e a anarchia, 
titio das que se transformam lavrando intensamente e.n., todas as 

classes sociaes, tinham dado espanto-
en-i elem--atos de hostilidade, so incremento aos habitas de violen-

mal tinia preterição deita de j cia e latrocinio, não bastando os ca s-
tigos severos para contei, eni seus 

ser attendida. Os adversariOS desmandos os malfeitores que, ba;i-

das instituicões véCm as s,ias deados, infestavam todo o reino. 
Entre os senhores de Mazarefes e 

fileiras crescer só com os er- os seus vizinhos Alpuíns havia uma 

ros e des v anos dos seus Cot]- velha e profunda inimizade, que o 
tempo, longe de desvanecer, como se 

trarios. Um governo que of- ria natural, mais aviventava e fortale-
fende a constituição, calca a cia. 
lei e sacrifica a moral fere 
mais de que ao partido que 
representa as proprias insti-
tuições, porque determina as-
sim nos descrentes ou revol-
tados um poderoso recruta-
mento para os` inimigos d'es 
sas mesmas instituições. E 
nenhum outro como o actual 
niinisterio tem feito uma obra 
mais efì•icaz nesse sentido. 

Apontamentos 
PARA A 

11i111s4 iria. de Ma€•eCAIOS 

0 PELOURINHO 
&,/10 amuo `Pancracloj 

De «O Jornal da Manhã» 

----- --  ã r+-nem•  

tempo, dividindo em duas parcialida-
des a familia portuguesa, levantassem 
entre os dois solares uma muralha de 
cancóres; que para sempre os sepa-
rasse.(a) 

Fosse, porém, como fosse, o, que é 
bem verdade é que Ruv Pereira—o 
senhor de NIazarefes--havia jurado des-
forçar-se dos seus inimigos, accom-
mettendo-os de improviso no solar de 
Villa Fria. 
Bulhento e de animo arrogante, co-

mo era; confiando demasiado no pres-
tigio do seu nome e mais ainda no 
valimento dos abastados bens patri-
moniaes que herdara, nenhuma consi-
deração o deteve na realisacao do seu 
louco e criminoso intento. 

Pelo escuro da noite de 5 de agos-
to de isco, capitaneando um bando 
de oito ou dez homens, todos bem ar-
mados, com arcabuzes, lanças e mon-
tantes, dirigiu-se Ruv Pereira para a 
solarenga habitação dos Alpuins. Mas 
oramos o distincto archeologo sr. dr. 
FLmeirecio da Guerra, que, no seu 
«etlrchivo I'tarinense», pag-. -t3, nos 
conta assim o espantoso caso: 

«Cercada a casa, bateram a porta, 
mandando-a abrir, inculcando-se jus-
tiça; franqueada a entrada, arromba-
ram as portas interiores, batendo e 
espancando os criados; ao barulho 
saltaram da cansa Belisenda da Silva 
e sua filha, que foram tratadas com 
eguacs modos, e, agarrada a filha, 
pretenderam-a forçar.- Aos gritos da 
criadagem acudiu a visinhanca, e os 
seclerados fugiram, disparando as es-
pingardas e os arcabuzes. 
Deste escandaloso attentado che-

gou noticia :i corre, baixando logo or-
dem para que o doutor Luiz GáIvão, 
desembargador dos aggravos n<, Re-
lação e casa do Porto fosse tirar de-
vas;a a Villa Fria: n'ella ficaram cul-
pados, copio principal, Ruv Pereira, 
Jaconle Pereira, seu primo, Francisco 
Rocha Cardoso, Bobeta o ale 
que por nome não perca, Paul., filho 
de Antonio Martins, criados de Ruv 
Pereira, Antonio, seu escravo, por af-
cunha o Cerveira, Pedro Alves e mu-
lher Ignez Antunes, ,liaria Paes, sua 
irmã e cunhada, Amador, criado de 
Pedro Alves, e Pedro Viilela, criado 
de Nun'alvares Pereira ( irmão do prin-
cipal i-eu: e pac de Gaspar Pereira). 
A sertenca foi proferida . em Bar-

cellos a ia 'de dezembro de i5ae, e a 
justiça não-se deixou enternecer com 
t Iu 1'd d d f f 

estar ausente, levado em estatua ao 
pelourinho, e em satisfação do caso 
foram mandada, derribar, para mais 
•Ião se levantarem, as ameias e hom-
breira do portal de Mazarefes, sob 
pena de perdimento da quintã e mais 
mil cruzados em manda e corrigi-
mento para o> ofendidos. 

D. Izabel desc••ravou se breie, ca-
san,uo con! Fi_:acisco de Sousa 3Ie-
nczes. 
Os restantes retis, depois de anda-

rem pelas ruas ele Barcellos com ba-
raço e preg ío, foram acoutados e de-
gredados pa.a sempre nas galés.» 

(Continua) 

SCIENCIAS ft* LE`UTRAS 

O amor é a vaga impetuosa e ardente 
Que os descuidados corações alaga 
Triste Xaquelle que a enganosa Paga ► ,4 

Uma Pei embalou na espuma quente. 

?ata flor azul da pedida correlate 
O coração de gosos se cúibriaga 
•1as, quando menos se apercebe, sente 
Que o peio se abre e o descaridoso traga. 

Depois, na calma que tardia volta, 
Feli1 do que ata vaga inda revolta 
Pôde inteiro surgir, embora exangue, 

Que oleais conrrraunz, é ser despedaçado, 
Serra deixar para sempre sepultado, 
leais do que urra rastro n'agua, a-tn: só—de sangue. 

Gervasio Fiorávanti. 

Vae continuando o verão de S. lidar com creanças, vae dando li-
_Martinho; e os lavradores vão foi- çó-,s por parcellas, od grupos de 

bando; porque muitos lia ainda, rapazes, o que lhe torna pc7adis- 
que teeui milho para socear, por situa a sua.tarefa. [sto parece in-

que são roucos, muito poucos, os crivei, tinas é religiosamente ver-
que teem os commodos necessa- dade. 

rios, como. aqui jà lhes disse,para _Xão virá+, tatnbeni um`commis-

poderem fazer uma boa colheita sario regi0 para as escolas d'ins-

sem grande trabalho, e sem uma truceão primarla, que se associe 

grande temporada de tempo bom. ao p_--ssoal superior, para se bati-
0 trilho tem descido no preço quetiarem ã farta na mais patriar-

e é provavel, como, em tempo, clial ociosidade, em quanto que 

aqui disse tambem, que. elle ainda faltam casas para as escolas,' e li-

venha para mais barato. vi-os para os ilumiios?' yL' só o 
— Como sabem deu-se este an- que falta para o complemento de 

no cumprimento ã nova lei sobre esta comedia carnavalesca. Qne 
a instrucção primaria; fez-se, com entrudada esta; santo Deus'. 

mais ou menos esurupulos, o re- _O dr. Ricardo Jorge tambem 
censcamento cias creanças lia ida- Pstá. no Porto, aonde vicio tratar 

c a i a e os accusac os a fuga de escolar; os parochos, pela sua , a g da iis.,a,isação os generos d.. 
valeu aos fi.lalgos culpados a impo- parte, instaram com os seus fra- consumo. Q.iterem saber, o que 
nidade: Ru-,- e seu primo fugíram nas guezes, para ue mandassetu as 
naus da Incha, sendo o primeiro con- l q Iioj_• mc disse alai um meu niu{lo 
demnado a morrer degolado, e por creanças para as escolas; e que 

rem saber o que acontece? 

Foi precisamente, o= que acon-
teceu por occasião das manobras. 
Chamaram os reservistas ao ser-
viço; e não tinham quarteis para 

os agasalharem. nem equipagens 

para os armarem convenientemen-

te em pé de buerra. Um millus 

ord o! 

\ão faltavam gencracs, mas 

faltavam botas para os soldados, 

faltavam mochillas, faltavam quar-

teis; que os recebessem, e d'aqui 

as pequenas inanifLstaçiies d,insu-

bordinação. 

E' precisamente, o que se está (:i) Jcrnnymn de AIpain foi um dns 
p:u•tidario. mais d,,dieados e leaes do iiantI 1 o novo regulamento ale proprie₹arios honrados. 

dcA pag. 107 flo da simmreecen'teco'interes- da, instrucção primaria. Chamam- E que faz o stib-delegado de 

santas in ia inonographia . Historia da se as creanças, e não casas, I saude`? Perguntei. Deu aos lioln-
uin Fogo-morto- diz o distincto publi- que as acommodcm, e faltam os' tiros, e disse: 
eista si. José Caldas: livros, que o syndicato do mesmo l fiada.' 

E', por isso, que passam, o prior , 
do Crato, no rio, aos lio•nbros; qne o monopoli.sa; não faltam iaspecto- E vae tudo assim; n uma ba.m-
levam de Anha para Nula-fria, onde, res, que nada inspeccionam; não + bocliata, n'um bota abaixo, sem 
no seu solar, eneimado cie ambas, Je- faltam sub-inspectores, que pou- 4 tom nem som, sem eserupulos, 

!!oito ponderosos deviam de ser o' ronym de AI kiin, sie ,io•lhos e lava-
motivos que geraram esta malqueren- filo em 1 •grimas, lhe beija pela ultima 
ça, porque as dúas famiiias, embora vès ambas as mãos... ,, 
visinhas e ambas por muitos titulos ' 
respeitavçis, eram irreconciliavelmente  =-y-t'—1 - 

inimigas. q Cart as d ' 3 de 6í•, Quaes enes fossem, porem é o ue 
não pudemos saber, porque no-lo, 
occultaram as memorial coevas. valle de `Tamel, ig de Norenibro 

Talvez velhos odios de família, tão 
frequentes numa epocha em que ain- 1 Cliebou a neve; hoje appareee-
da predominavam a forca e o privi- rani os campos eob•rtos de gêlo, 
legio, e que tantas luctas sanguino- eu já o presenti homem por es as 
lentas determinaram entre nobres, lu horas estamos chegados á e o ha 
ctas que as ideias e preconceitos de i g P 
então não so justificavam, mas que de acender o fogão, e a , pegar 
uma jurisprudencia tradicional até au- fitndangos para o ir alimentando 
ctorisava, permittindo ao ultrajado o até á hora de deitar; é bem certo: 
direito de se des iggravar por suas 
mãos. Ou, então, quem o sabe? é pos- «Dos Santos ao Natal 
sivel que as dissensões politicas do «Ou bem chover, ou bclm nevar. 

psrtícular amiZ o, qua. chegava ds 

Povoa, de \'arzim? E que, n'aquc}-

la villa está,-se cousuriiticio uni 

viuho ; que é uma tnixordia fiei} 
de conliacer, com o nome de— vi-

nho maduro; que essa tnigordía 

vem do Porto em quantidades es-

traorcli lia rias, e que 0 fabricante, 

ou fornecedor, dessa beberagem 
já se babara, de que tem ganhado 

este armo perto de cem contos!!! 

Puis ainda hão d : ver esse su-

jeito cone o titulo de Visconde, 

da... miaordia (?), a salpicar de 

lama., com as rodas do seu trem, 

a caril ele lavadores honestos e 

co, ou nada.; fazem; leis faltam ' sem consciencia.s, s.na dignidade, 

casas, e faltam livros no merca- i sem vergonha mesmo. , 

do!! Isto é unieo! 
Querem urra exemplo, que é uni 

facto? Lil-o ahi vae. 
Aqui, no Salvador do Campo, 

ha nina escola, que funcciona em 

um casebre aca.nbado, sem ar e 

sem luz, que tem capacidade pa-

ra, 1,5 alnmaos; pois concorreram 

Bem dizia o falle;cido Carrilho: 

«que os funccionarios Iiubliéos re-

cebiam de. mais». E recebem de 
mais, os que não cumprem com 

os seus deveres, es que só rece-

bem, e não fazem nada, que an-

dam, e desandam, em viajatas 

para inglez vêr, sem que o pobre 

à matricula n'esta escola nada me-' contribuinte veja bem aplicado o 
nos de--50--rapazes!! suor do seu rosto bebido por san-
o digno professor d'aquella cs-' gize-sugas ínuteis. 

cola, que reune á sua superior: E.de quem é esta tremenda 
competencia unia bondade extra-¡ resjionsabilidade? Diga-o, quem, 

ordinaria e rim grande feitio para teci olhos para vêr, e cabeça. •= 



ra pensar. E já tarde. Boas noi-

tt.5. 

. ` Tancracto. 

L .í)o f í1 '.0 
Hespanha 

n partido liberal deu ha 
dias em Madrid mais uma 
prova da sua desorganisação. 

Reuniu para' eleger ó seu 
chefe. ivlontero -' de,.los- Rios 
te'N"e 210 votos e MOret 194 
O chefe précisaN•a te"r 2 7ó vo-
tos; deis terços dos° presen-
tes, e teve apenas 16 -de 

Não pareceu uma assem--
=blêá de correligionarios, onde 
se devia pensar• maduramen-
te na escolaa do chefe sup.-e= 
mo, mas sim uma -lacta .de-
sesperada d'inimigos irrecon-
clliaveiS. 

Em Portugal talvez desse 
o mesmò resultado sè sc li- 

nesse t1111a eleição de chefe 
do partido regenerador, antes 
do rompimento Francò'-H'_ 
reei estando estes ambos lza 
Opposlção, , 

--O marquez de la Vega 
d'Armijò, conhecido diploma-
ta hespanhol,, pàssoa-se pára 
o partido republicano. 

Affonso 13 não hade ter 
gostado d'isso;--porque per-
deu, um homem d,: •,alor, 

--<--Os estudantes de I\'ladrid 
tem adherido a Salm2ron. 

mCìS du p, netc,st.ta, a voz do nos .o qu - cla ra lttr. um tncnnºo, a etc l.'` 

d n d d ,1. } o 
para a;;t 3;1 1- a missa que -por arria do sr. Jlanoel Ranlos ele Patila. 
nosso saudoso amigo, di;tíncio corre As nóssas eordeaes f • liritae•i s. 
ligioáario, e homeín de i»ri pensar, 
o corselheiro Rocha Páris, fe: ceie-

3•M 
padas, fazemos a. nossa critica im- «• a Fx3i L •.° ,. 
i e •v. €'• F'1t (,110 :lE 61l11(.i: L  e,S • parcial. 

Ah! meus amigos1 Que de mise- Tem logzt' lioj,, coar toda a so rTsri7raf:rras 
! rias, que almas pequenas, que falta de - l,nlnidac}e, a b2r,ção ela nova ca-

COID§ elizCll °O i hombridade, pundonor e de senso l,ella pnbli ;°o elo Asvlo elos ;,. Barcellos:-crimes rei Soo reis; se-
31.?&•Clï C Fi't . 5°fiB l com num residia de toda esta nri- - _ m;-su•e, i,00 reis. Póra de Barcellos:-

xordia- (. oraço•s de Je≤use 'ataria, d es.a 
AS L11t1rilaS no <-* `is t C•:rì,a trem se pode:.., nem se derem es- filia. 

do estado de saude do nosso ' crcver, tal é o nojo que •nl bom pen-do Oflïeiará á missa sol,mn^ de 
sar tudo isto cau;a. 

1llustre,chefe s%l0 aS mais ani- A oPinìãn geral é que o sr. Viscon_ pontilic-at,  o nosso b,•netncritn con-

madoraS poSSivels, pois ten-i de da com terrane0 In,-1l•. eo1iseIlif,;ro vomiil-

n. sUa e1." experim•_1ntado• me- !,'grly 5artl•afrei di amidos em ' orai§gde}•aoos 1 ;ps jos- c}, ,trlsr• ( }) rÕto-ndtario 
p prégan I , o ' re:. dr. 

horas consideraveis que fa-
zem prevèr um prompto C 
rapido rèstabelccimento. 

paia adiantada-trimestre, 3t•o reiz; 

semestre, 720. Rrazil:-anuo, :yoo 
Numero alt_ulso 3o reis. 

Pui : icaç,Ses 

Annuncios: liníia, 00 rei-;; repeti; o 
zo rei;. (,onlmuníeados: lin..a ao r. 
O; srs. assiunantes teem o abata^ en-

2ct no cani±al dos seus ser, icos. O ,:- . - 1 to d- ' 1:1  P. •. 
I t João da • ti. írindu(1<', ele ?iUtlta- • D. tribunal competente, que será presi- i Red:_•:, _io c Administras<;o-;;. 

dido peto nobre présidente do coas,_ I':ol. ?n±o:sio L'arrosº--B..rrelio,. 
lho de n.í.ristros é que hade apreciar 

til ? :;e a quecr-a foi casta! ou fraudulenta, 
-•--RY ub_ amos slncer-n erit lia quem vã peta z.' h;, othe;e. X 4«•e inne;. o (• j i 

com tão boas noticias e faze- — Hontenl tocou a reunir nos ar • t t )  
r . r rüaes d o nobre e discip )inatio paru Teve o seu bom su•c da n os -mais'ardentes rotos 

` ít c b• rido e di.un•tiv:mo chefe distii..i, elo +*cóm»leto• rèst•_L Iecl• P r popa do nosso cst.m ]elo )at1 l<' 
mento do nobre es.adista e 
pres"tigiosó fiem nz publico. 

t.. 
  -ç -`   I 

r brada ria egreja•dos Congrrgados: A f -,-Clici(Am- -que ni,-tis C uairtl-
C6?xR•ClflCIl 'é• concorrencia foi selecta, disiincta e ;f• i 

•Z• °i •`z c Yw 3°P'•?1• G•t 

Falleceu em PctriS, para 
onde havia partido a filie d 
soffrer uma nl lindrosa ope-

muitíssimo numerosa. 
--C )nstando qué liontem chec uva 

a esta cidade o nosso svmpathico ami-
go e corre'.igionario, Visconde de Nes-
pereira ( João», de regresso de 
aOl,dc' D?2 üleF± li'- Se a unia op_'rac&O, 

ração, o sr. eonselheiro An-' que correu corri muita felicidade, jun-
tou-se na e,ticão do caminho de # er-

tOlI1Q Perclra Carrilho, dire--1 ro- d'e;ta cilide' uma enorme multi-
ctor l & contabuid ade 'dão de pússo.is cie tc>d,i; a; classes gera  

- sobresaindo a; pessoas mais grada-, 
publica n0 m1n15ter10 da fa- do partido, progressista, e estando tam-

zenda, p!-z sid,!nte do Conse- bem a ekcellente banda da OfTtcina 
é. 

lho fiscal da Com 11.' chegada Real de S. egada do comboio m;l.peu o 

e fiscal d0 governo junto da li,-mao nacional e subiram ao ar nu-
merosos foguctsS e traio; &) ^ran-

C011lp,11:111,1 dos Caminhos de de alegria fe!icitnvam o receni-chega-
p erro d:: Morim-ão, Par do do. Ó nobre •i •rnlde com;..,±teu a 

los governos em rasão dos 
seles conhec1111entos espeClaes 

sobre finanças. 

gentileza de afio querer ir para <, seu 
Reino, etc, nilaceie na sua soberba e elegante 

C:1't'na•,Cm e foi a p, 
A' chegada tio seu palacete dos 

l3is_ainhbs foram-lhes levantados rtii-
dosos tiras, 
Bemvindo soo . o nõsso querido anli 

go, a quem felttitamos cordialmente. 
Comparem igora a uniáo e a ,# isci-

plina do nobre parti,io prol;:•es;ista. 
com isso flue pata alai se arrasta nas 
\•Reei-, Ií'Ulna ago Pila SO!'na! 

Na:o deve pe!'der a occasián o firam 
mestre ̀Pinta, para reproduzir na tel-
tal a; sorna i pi,_aresca; da politica re-
generadora 17ca1. \ingueo. Conhoce 
melhor as principies figutitas a exi-
bir no primeiro plano do quadro. 

Os factos yue-aqui se tem dado 
I rglaterrá 1 com relacão ao reviramento da maio-

iria cia camara munícipal deste con-
Os reis d'Italia teí11 r <-101 ce111o, <ltie ostensivamente e em ses- 

muito obsequiados na ., fila- ' são se declararam partidarios do fran 
quismo, propondo o seu presidente e 

terra• sendo appzpvada a propósta que a an 
=Estão alli os ..:velados tiga rua das Aguas desta cidade. fi-

do czar que foram ?xpâr aos casse d'ora ácante a cltall?aí-se—rua 
cio Conselheiro João Franco. 

I onarchas italianos ás rasõeS Com clu, de ha tempos a esta 
porque elle não foi a Ronla. parte estivessem tensas as relações 

políticas entre o chefe do partido re-
- venerador do- di;trieto-`visconde da 

Torre-e a maioria da cansara é cer-Bra ,,1 
1 to que este facto causou sensacSio tio 

O bardo ale Rio Branco, estes recííramentosi deemYre ccnt asco Unta correspondencia d'1 ca-
decla- Ora podem imaginar o carro cem pitai d0 dlstrlCtO e rios ministro de exterior,  

rOU alue d•"_de, 1876 deitou a que o nobre vis:onde devia ficar ao elwia flui nosso dl5tíncto cor-
ter conhecimento do occorrido, elle 

+%¡ politica ir:rerlla do palz, e que yue asseverou ao seu patrono Hintze reli` Tonar i0 assaz experiaien-
a ; , 1 - ') 4 Ribeiro que n este districto ,,em üimo ttìij0 1115 11C1CS da llllpl CnSa C 

de f a,rquisrrlo havia. 
O chie e certo é que o sr. conse-

lheiro José Novaes aproveiiar,.lu o 
descontentamento profundo que latir.i_ 
entre os re cneridores de todos os 
concelhos So distrieto '!contra o seu 

desastrado chefe districtal, tem fito 
brande colheita de adeptos levados a 
Isso mais como protesto contra os 
processos seguidos pelo sr. Visconde 
cia Torre, do que por convicção de 
que o sr. conselheiro João Franco se-
la o .11•esstaS proinettldo. 

Os govcrnamentaes ficaram deve-
rãs desnorteados, e quiaéram na ses-
são de hontem evitar que aqueda r -
greg da acta fosse ,,ppi-.)vad i, e tenta-
rani mesmo lvar alguns camaristas 
que a votaram a retratar-se; ,mas tu-
do foi baldado, e hontem a camara 
mais acentuou o seu proposito e o 
administrad -)r tio concelho que assis-
tiu á sess ïo e que se arrogou a ti-10-
i-ia cie con:mandar aquellá batalhi, 
ameaçando qual Jupiter Tonante ar- 
remetter contra tudo e contra todos, 
portou-se cano o mais timido cor-
Beiro. 
A sessão d'hontem foi aparatosa. 

Policias á paisana dentro da sala das 
sessges, policias fardados fór. dos pa-
ços do concelho, e uma issistencia de 
curiosos muito numerosa. Houve pai-
mas quando principiou a fallar o ve-
reador abbade de Villaça, governa-
mental; ruas que foram pro!•nptamen-
te cobertas por , estrondosa pateada: 
Emfim um espectaculo de grande 

sensasão,que nos veio tirar do maras- 
mo de sensaboria em que vegetavainos. 
A proposito, porém, d'e`stes pica-

rescos acontecimentos politicos entre 
os ma >nates regeneratorios, o que 
tem si( o interessantissimo são os di-

tos, as picuinhas, as intrigas que se 
toem levantado por causa da reN ira-
volta politica da maioria da camara. 
Depois, quem como nós, assiste de 
palanque e animo alegre a 'esta exhi- 
b,;ão de seuhoras comadres arrene-

sr. 3es o rt•-ies e L.a, .. no, 

T a, 

L o fI 1J 

falloú a nenhum antigo sobre 
restauração monarchica. 

F: que fez durante 13 an-
no5, isto é, de 76 a 89 

Allemanha 

O imperador Guilherme ja 
pode fallar. Espera-se que 
esteja restabelecido dentro em 
poucos dias. 

. C/lustr•ia 

Durante a visitá do rei da 
Greciá ao imperador da Aus-
tria será firmado um conve-
nio- militar. Se hóuver guerra 
a Grecia cooperará com a 
Austria. 

Panamá 

A novissima republica do 
Panamá já foi reconhecida 
por algumas naçoes, 

'França 

Chãma-se Eugenio D Li-
niortier o soldado d'infarite-
r la que inventou, colïl0 dis-

semos em o numero 714 de 
este jornal, uma rnefralhado- 
a'a que-pode lançar q 5o pro- 
jecteis por•Lilinuto. 

i 

regi>t,,mos a promessa que 
lios fez dc continuar a hon-
rar-1105 com a Sua colla1•ora-
Tão, o que muito agrad_-cL-
n105. 

spi≤ia: 5 Ele ct.ai's ïa• 

i'os loi àres do _') conte e da Ta- 

pala. respectivamente das fregu• 

z:as d, ü, 013.11., d ' l'illar c da 

Ptniza, diste concelho, foram des-

cob^rtos jazigos ele cartão pelos 

si- S. capitão Z eferino Oandido de 

Castro Caria, de infanteria 8, e 

illano^1 ficaria ( co1•taz, industrial 
bracarense, os gnaes requerern:n 

ao governo o diploma de desco-

bridores dos referidos jazi-m)s. 

A tolha otlïcial publicou um an- 
nuncio convidando as pessoas que 

se julguem prejudicadas a ree1a' 

orarem contra o pedido feito pelos 

req uercntes. 

Segundo nos consta, trata -'s(' de 
jazigos importantes cio magnifica 
1)nlha. 

2o ten1;)lo da, Ordem Terceira. 

foi cclet,rada, na p:Issada grit,ta 

tira, uma nlis•a satfï ágan(to a al- 

111,1 do :r. .Joaquim de 1,aria tIa 

t'11 tSlU, S3UdoSU r (i0 i≥1I1Co 

(íe Bár Cellos:. 

Fo; mandada dizer pt-ks que 

eram si•s. 

Dami ^•ìis (l.• 1 ;; n ir.du e Joüo 

earios 'f'ie`ira 1_iamos, s:n(lo cele-

brante, o ret.° conego lF igticir ,do. 

--
V1::sil`<3'st r9Écv5'r1 

bua ex." r:tr,1.' o sr. Ar ( bis 

po Printziz, venerando prelado d--

esta arehidiocese por oe:,i:,i:io da 

sua, visita pastoraì ao ti>inbo ( btí-

celhU de ` illa V--d- . tCtltoit t! it1- , T j UNGI 
bcnl as frt•guezi:ts ela I,anla ei  1 

l;cha, d'cstt' con<•ell1.. • ,r.•lr• vali. 

recal)itlo co:n as mais subidas d,- A_ lllt'"L<1 llli f'011r1.a1'itt 
wwnstrae<i('s d,t I•d:l)'IiV e r(` 0-

sijo. 

o sr. 1). Manuel a0al):,u con-i t: 

dis.ordat:ci:1 qne eYisi]a entre o 

paruc'Ix) o varios paru'Lllianos (Ia 

ircguezia d_i 1,1iin-1 á.'Cr. a do lo-

cal para a nova (•gr,?ja. 

(lide de. prennios obtem nas 
l•;tel'Y1s, tenl 1:111 e110rme 

s()i-t.i alento ele bilhetes =e fra,- 
ct•,'i'•s ele todos os preços, 
l,tlrtl 1)i-oxima, Loteria, do 
_\ at'll. Aos seles ai -os, e 

-1 * -0, ti'3gile7..es 1'CC 11-

111GI1d11 oS se-1tànte5 nume--

de palpite: - 1;9,1190, 
! 1630, 19,:5, 1303. 2.120, 
13 31, 3-_3`? 3540, 3372  
-136, =lti rS, 3::•19, 3IJ3 e 
813. O n.^ 4618 e,-,tít. aberto 
C?11 se_1C1('(1ad0 ll0 estttbele-
e1111 llto do sr. A. Ra,iT10S. 

ali) :Sacr•tn)c 11 fo. ela 
f1 e(_T leii_t ale 13arcolli~ 
lll'os. aelmndo-se aiw o- 
r1•,a(1.1 ll;ll'•l. Ina11da1' la- 
/.e" Lida paleio, cuja base 

ale licila-1;110 t ale i'?.O:0ti0 
W1•e.49T-0 iNIU •' 1Ce2ft1e 1' 1S. 

I:' hoje que se rea}isa em o 1_• U S ì l' 1 (1 a, por isso. i 
n('sS'> ( i1l V 1C'entC, e 

¡Pela eXt'c ll cnt.• conipanhi,: drama •• tjaC'1itü• t dU1[11 1, Ti0 at1 1.1- 
' t,_ a de que dir?etor o dis.tril•to 1 

Dai-nos hoje cabinl2nto a 1. actor Ernesto teu ì alie, a gu•• j;í CIU. 11 ( Ix-'1111I11'll' 'IS C011di-
Clll O tl. , 1 :1Ssa do I1Uy I Crel „ liU•: 

(e't!CS (lU,1 Se ttl'11,1111 pa-

Wil(C's na t,<ly<1 t_IU 1111 L<L-

1'l0 Jos(',-Alttomo ile Pau-
', ,. 
•t:a » sou-se, no passado clom itl- 111. 110 laì'•'O tl0 •l•a.Il( itt', 

fio. na egreja da liiset•icordia. a , 1 

annt t'iada festivicladc em hoin•i1 ¡Ct•1111c'Sllitt Ìrt',1-1Wz1;1, e.110 
ele unta' Uertrudes ',Ia I`li. 1(11,1 ` )tl tl t) COI'1't'llte ;IU' 'is 
Iíonte missa so!eulu? .,conlpa- • :; lli)I'tlS f l.) 1 it t'l jt'. dll'I•'íl' 

nL•a:la ínst:ununtal pela cal>alla I 
do sr. Ih.mingos Carreira a s<'r- a0 al•<11so aSSi•Tilitt.l0 115 

m:in p̂lo r(,." Pt,nl( ,s, parocl"'•S(i.lJ 1)1'oli0-,tas 11C con-
de ,S. blát•tit#ho d:, •'illa Frescal-}, iÚl'1111t1<l.(•C COlt1 )•S mos 
riba. 

Pelas ruas e em frente ao t••n1- { ! lla S Cot1d 

plo tocou a banda dos Volnnt.  rios, tanto nu dia conto na v(:sl)1• >>•,l'i'l Ilìill)O •. 

ra e foi qucin)adu bastante fogo 110 t'1Jli1l'i) dt' '_• l_l•i. 
do ar. 

01)wa§ ara COHe-lacta 
Foram adjudicadas ao pin tor 

sr. Eduardo J Antonio Marques e 

ao mestre carpinteiro sr. 3Ianoel exnz 3 SI-.z D. Ciaria do (_'armo de I 111 %tl O ( ln ('(111SC 1110 de t<1-
c asca:celíos Fe; ra27 respeitavel se_ t 

l•cdrigues da Crtiz .Lima as obras tthora de B.zrceliirthos 

J 
piada, d'esta viela. 

I1llI1U1, 110 1n,'e;ltti}'i0 1)01' 
de douramento da capella-mór e Faiemos votos pelo pronipto resta- Ì 
soalhamenfo da e • rc'a da Cone-' belecimenio dzillustre f la1lE'C11111?llt0 do mlesn70 

sJi-cri ti, do lv U'11— 
I f d• C : p•Icì de . 1fIT.tr. 
411 (3 illcOntestaN-e_lmeilte o 

J 

e casa onde i1al•ita••a, o 
ini e11ta.rlante. Antonio 

enferma, I 

—Vimos nesta villa cont sua exnt? AU[o]); • ] eira, •' :liza,íenl 
Esposa o sr. COmnmc'ridadJr' f:drra do i 
i da Fv;zscca, do Porto, i ter; p:'oceder-se, pela se-

Fanem amos: 

Dia =6-o sr. )'. duardo C,77-rrto;ia, 
!)1.I ^'-- a sr.M1 "D. ;trova Pe'reir'a cie 

Oliveira, 
`Dia -- s-o si-. dr. 

TLamos. 
Jose Julio Vieira 

O juiz da co:traria 

1•<•,ttiu<i,)s ( l, ,Srtttso I i•tluso 

•••• I11• õ1C° t•.o 
D 

`2.' },raça 
1 

-. l•iliJl#ltll-

No (lia 2̀!) do correlate 
n11•z tl; I)Ovénibi3O, gelas 
V,2 horas do dita, 110 c tu1-Tem passado algum, tanto i:rconrrrto- ti 

('.ado de saude ;. nosso illust•-e anri•o .1)o de S. JosE d'esfUa villa 
sr. dr. Jczv .José de Soz:Sa (.hrisüllU, ` 
distincto medico. 

Desejarmos as znelhoras cie sua e.r.â. 
-Acorrtpa;zhado de ;suas ex7;1.n' es 

P(3Sa e irnt7, ;'imos' )!'esta viela, na eira Fil1Zt1.. tallecld0 rios 
passada quarta feira, o sr. conselhei- 
roo`1lartoe1Igzzacio d't'-9rrtor•int Novaes! Estados •tJnidios do ra- 
t ,irei Zil por iht ude da reso-
-Passa i;trorrnrzvd?diz de saude a j 



.,aen_•a,n_o.•. ______ s_ea•._-.rrov.•c_a+w:cY v•ei..9•arna••ress•s->  

'ulltjlL vez tl arremata- d) Troncos Cie arvol'•,, 

t••_Io c(ns 111ovc(ís perten- abafjtLt s e 
tentes ao iuvelltaria,,-lo e -riaes disporliveis. 
(file hão obtiveraill lança- Às ' cGndl(;08S ., 1'esjlC 

dor ria }rjhleil a •1'aça, e senão 
silo enes os se•mnt(,s: , secretaria tia Cairlara. 

N. 1) Urna l-lollilia de 111rce,110s e !'atos do 
platauo. que Úe compõe Concelho. 1 i cie elll-

das seo-11i1)tespeças:11nga hro t!e l(t)Oèi3. 
calha allarelilad,1l; uma Q pi'esitlellte, 
lllesti de eabeceira'. 11111 José hilio I ïeira Ramos 

inv,11orio, lillla, ronll-notl.9. 
cola tonei te; Iiin guarda, 
vestidos cola ospelrio, e I.' praça 
seis ea(leiras: Entra e11I • , • • I 1 ublicÍlÇao 
pr1,1çn por GO .MO i-S• \o dia 13 cie dezembro 

N. 10) '1'res mala., tje!proxinió, pelas; 1' lioras da 
VU)O'ehi. oi'djtzal'ias. sele-1Inanhìt, ilo tribunal jtidiciati1 
cio unja •.railrle. ilitralil d'esta comarca, tela de ser 
21111}1'ct•a l)or ;2:.-v01'ei.'arrel.latado o pledio :'e- 

11) C 1)1a n)obilia guinte: 
co!nposta tias se7tiiiìte , —Campo do Prado, de 

lavradio, sito no loga.l• do 
per; agi: 11111: ca rala, cotll seu nome, freguezia de 
colchão e ume • C:ossourado, avaliado eliì 
I1ie`-i Cjc' t'1!j►:'L'eIl'Il; ilill 200:000 reis e que, coral de-

1a•:1(ot'i13: iilìl:l collllilo (, d1ic.•to do fúro que paga aos 

('t_)Ill t011t11;-l'; tihl  
herdeiros do Marquez cie 
Li, idoso , entra tira praç<.l 

V"E'.Ltlitl}ti Ct)Ill e't pf'ilh >, e • , pela quantia de b0:- , 3 reis. 
;eis cacl•lt'a•.l tau.!-,eul late predio pei-telico <í, 
fie ple 1,1#10 e elltl'a Ó»l ; i e•:ec!Itada Joaquina da Cos- 
pl'a(;a pelo valol' de reis I ta Ferreira, Cia freguezia 

,20:000. I de Cossourado, e foi penha-

ilezl;tt';1-•e (•i-le as ele,_ nado na e•ecuc;to Il•'pothe-
peza da prata. fics Ile car'Ta que lho ,movo M,-,moel; 

cia Costa Maciel (' ilnral•'es, 
c()iittl do ar1'elllatanie oii de Viannit do Castello. 
,1rrc 111 a1a!l(c~. e (leio o i Pelo presente sito cita-
r,lltec,1 dQ (' ilSal Ilo os C'i'8doi'e1, bem 
ttll'iO (' G titl • l'tl ClG 1#l• l'- jcomo i_Ldtie1leL herdeli-os do 

! Mal'thlez, ele Lindoso (tomo, 
ttirjatlo <1Ga(jliinl .•1•(•sl•cuhutiú direci. ts, a ;issis-
órelra 

Ficam ('dados tltiae:>-t I3••rceilus 1f) de iloVern-
ciur ccretloresincerlos dobro de 1903.` ' --
jn• elltal'iado paì'a assj - quarta paste, ca- da umtt, lio! 
t1!'l'#il 11 Lodos o ,  ' }: iiz d tlt'.' :.1 ` t1l! I' dt3 37:•C)0 reis etodas B--U _,_ 
da praça. • _ì, ;t-... lia da 1 •0:U00 reis,aosqua,es 

  •   

' lf IIU-c s r 71 ,, F p?1'teI10E?111 lltl t3:1110I1Le Jc)s(• •;.;sp esj- ecar•z • •• •i*1• 1i• o Brazil 
_)ill'('L 11Gs. 1 1 I j ;,11_;? X10 •- oi't'i: -a ,i«'1'2S'. Au-Listo  Ferreira, filho dos 

r• { -7̀ a 
uiV-?litariados. i t;t,l.••• CY _.. 

_ r t 
, ¡1; • 11 c7 de Sá (?a <Bandeira, • 1 i' r1,l•Iuei t•i 111 1 , ËLt• Pelo presente tàtubalü 

1 7 ' t.7 d •' 1'.ti )C•!a!1.1a• :` Cn7 pai,: Sll 3f 101' do 1 5tad:n `le • ii!)ati im 1oriado s Il i-CC13 t17CniC C, jutz t,e •i.r ilo credo-1 l ito c.it os todos o.. credo- , 
j [[iI'i111S. 1 res imertos do merino au- 

I'. :'.'L•'i•tl('Ii,1  
0 escri•'cto, p zelite para assistirem, que- •, 

º 1 \o dia " cJ do c,-)rrente rendo, .t prac'a o mais ter- C`tiie torrado (# noido ou por moer) trilo 7'20 rs. 
_iÏ•rrY,.y1 (i!ivj.•.p • 7'•l+/,:.•tt•-i•< •, t., ,.. • PC)I' tO1'I"tI' - _ i.b - • 

nie,z de Novembro, por 12 mos do pt•ocey o e n'elle • T _ -• •JOO !i'8. 

hor;l ; da maim;t, à porta cio dei usirenl os seus direitos (• nleo dopo ;itario em Barcellos 
t, c ,rihunal jnclicial d'eta co- sob pena de rei ceia. 

.;o19è .Zzillio vicíra R11a_ # 1larca sito nos Paços do Barcollos, 17 de novern- I-•, 
jn<3 •ç, á3itc riìrc• •a•i ar•ada>s c za Colicelh• ._d'esta villa., e por bro de 1003. 
Dirélto I)cin, ULA : erSA1(l a- , deliberac áto do conselho cie •'erifi,luci 
de de CtDg5Wv) a, preside n- l fuililia lios autos cie inven. O juiz d; direito 
0C ï •ì<I3AY•1 ••?HL'í•iL'• tal G•C' 
ilz:at< a•c l≥ s(as, ctc. ií , tario orplialiologico a que il[rt ti; >s= 

se pv,t codéu por óbito de O escrivíio, 
F aço saber cpie--n0 ! -Ialloel Ferreira Pedras e ` ù  ú1 José (1,ns j'ntt.•s lárr:•so. 

dja J ele dez etlll)1'o pi'o,,:i- mulher Amelia Augusta, -

mo e pelas 1t) horas d:,, rllol'?dores queforairi aquel- X111-u1 à0 f 
•;'` le ii• fi'emuezia cl'Arcuzellò, (>3 •10 I1Ct_• lhahllll, te1'li ll} X11', 110. +• a• 

Paços do cl cst.a moeus na comarca, e ZD edijicio dos • t at o,• t , •• 
es,a moradora n esta dita 

Cohcelho—o pracea#llelZ- • ílla e em que é , in•'enta- Oleo •strr'0 è•e c•2av" e 
to (ias arrotnititações se-1 ' sé d' 11 I)aia 11,1; au E'oèm 1$•'ááQ➢-

rlante Jo.• r molda Vi- i.hi-_%I hLQ4 oS à  €,.Q01 e -- oda 

- — w, 

Ilifé (10 Xm (1, "y0rk' 
A MAIS ANTIGA DOS -ESTi DOS UNIGoS 

A LIAIS RICA DO 'MUNDO 

A 111•:Io•' 1I1 I'`ll1(• ,0 final•-eeiva do 111.i111do inteivo 

e • r-Flk, DE . çUlUM8 DE VIA OMPANI1 
1 U, NTDADA EM NÍOVA-Y ORK M 1'8't3 

c7nC•1 11 â5 iro ól tc de •Poi cri al: "Piemo da Fonseca & I'rlrã0 
1:38, Praça de D. Pedro.—Escriptot•ie, 138, Praça 

a 

Life no e•,tzac•••aei•ao 
P: r;s, Vienna, Berlim, Iiambur,o G^nova,`• Bruxelias,, Flmsterdam, rudapest. St.ocholmo, 

Copr,111a;;ue; Cabo, SN níine• , ' I.xic!,, Londres Sang'1ai, M drid. Oriente,` Lisboa, Porto, e em to 
das ns cidades do reino de -i'orargal. Ycstes di ;• ersos 1'aizes a . lIutual Life conta: 

6o 1}ireceü^s G.:raes: 

20:000 Itomens, que formem um exercito de a-ente3 convictos e dedicados; 
3o:000 medicos, que são como o seu Estado tllaior; x 
3'►;:40 senurados. . 

ïi≥:gr••d>tirr•s•«• rti•r:ºsreenr'• r•e• •s≥<€r•a•• f•r•cfs'e>i 
Esta Comp_tnhia recebeu por conta da fanlilia do sr. 1- ínv;maver.,con;ul da Au tria nos E,-!. 

tidos U.lidos em p-.igamemo de premio umco mais' imp)i ante que j1•naj Comp;lnhia' algurrla, de 
seguros récebeu um cheque de 5¡b:3•5 dollars uu mais de 6;5 contos de reis. ,a 

A « Mutual Life», t?u_,Is ;y p ga 12014 •.•z•i••• k`.1; X08 da , 21:ier°len. tem emmittij 
do per uma s• dez 76[q <polices a pedido e por couta de uma das mais importante, ca-,as commer 
ci:}es de Chica;o, cujos chefes, a tttu'o de raz¿ticaÇáp pelo Natal, seguraram uasi todos os seus 
empr.°-',idos. 

A « Mutual LiFt ,, • •p••• t~fl•• r•c ìaratlMt01a foi q;tem ecia ttiu a maior apolice. até hoja 
conc_dida: a do sr. Gcerje W. \ "anderbiltre, de Nl_«•-i"ork, qua é da importuncia de 1 milhão de 
do!lais ora seja mais d, mil cento e vinte cinco contos d• reis medi.inte pagamento d-- 35 000 dol!ars 
011 seja mais de -to contes e quinhentos mil reis.' a ,. 

0 si'. Samtiei-•,etv':;t'use, de S.t!t L1k City Itt-th pagou á R\Í.itu!1 Lif » ocra premio unico 
233 S2S éio!lars o t `s j<' 225 •ontos de reis, po'r do-,s eantrtctos; k 

Um innle'-r. depositou n1s alãos d9 r:.pre<entante d•est l compinhia ?m Londres bÚ:o'?q!1rbras 
e 5 sl.i!in;s cru seja mais de 45o contos de reilz piar um- s ;aro em caso ,l4 morte. Em Portugal a 
»Mutual L f r 'ja conta W11 cr•.n•idera•el"numero de apolic(-s, al :imas d'cllas de Lb. io:oòò; Lb: roo 
e Lb. 2509. A , Mutual Lif_» p;g,>u ao sr. Thomuz Dolan. da Phiildc'phia, pt'esidente da Sociedade 
dc'I i!.ufacturas dos E11 adcs Unid ls: 1•o:g27 dol'ttrs ou L4o:•¡7 33o ao caducar-llie uma apolicc 
mura. F:' a importancía n;ais elevada que um s-,gur^,do d'este reá>rv i"r, ate hoje réCebido. 
' 1✓mftin a • A'Iut;tì! Life, rea!isa mais negocio na Franca inteira que as t• cotilpan!iia> fran- 
CPL;1? reu , t.l!s o jue 2 m:its bestatlte para 1ltestar Ó sCu valor e a SU1 Sel'— 11-  " 

e11• - We em Barcellos, 

I•UINO E L AUGUS T O, DE2ASSGS 

zeLI desta ailudida • illa; se 
Ensaiada e adoptada cota e•célL_nte 

a) C•ollt rIIJUIF a0 lhdl- tem de, proceder àa1'1'ema- resultado no Ilospital da Mise-

1 ta ato para se-i, eriuegue a ricordia desta \ illa recta mullici _)a1, •' I n • ' j _ ,•, ,a , hiagnific.ss e numerosas il- 
quem major lano oferecerI1 •• io •- •1 •o• e b) `aluguer das barra- Esta-en7uls o, Iíreparada cone oleo • lustraçóes: typos, paizagcns, 
sobre o Valor' porque ele- de bacalhau de i. ° qualidade, substi- (Scenas da vida de t✓o1111sr'1'a) lnonumentosy costumes, re-

cas ira ; l'll(•1} tio ineveaclo tue com muita •,arta em a «Emulsão 7 1 tl'a111 elll praça aS segntn- de Sco,'t» e as emulsões nacionaes• 1•strltlalites. lc 111 e;S tratos, caricaturas, etc, da 
D. Pedro V e cia, e.Isa.  •, q  

t,eS: 1' •_eÇo do fiasco-400 reis Lusa-lllilienas:., i 
ai1I1PY} i1latLhdoili'0  j Chl Quatro obi-in•a(,<)os da ca_ e jlltl'1caS 

Deposito geral—Pharmacia i 
13,11'celll!1110 ;; 111 ,1 1',1 1T1u111C1pA1 d este con- Vallongo--Famalicão. I Volume illastrado C•iC reais A' Venda na casa editora 

„ colho com o., nii1Tlero5 1130 • Deposito C111 narcellos. de 400 paginas --Livraria Aillaud--Flua do C• 'jate l'laS fec2e s, tl0 
a 1133 lnclusivé do valor ' Phartuacia da Miserieordia. Por j ! ouro, 242, I. °,—L1SbOa: 

lilat•ClOIP.'0 e sen(inas d0 nominal do X0:000 reis ca- e 2?tto 
E em todas as livrarias do tril}uilal, cadeia e Pl'aÇ'(-,1 da unia que entram em 1̀ yp.Ao « Coii-iiiiercio D:senhos de 

r - ' • 7 •...-_ t 4 paiz. Preço Soo reis, belo 
do mercado D . I edro •'; praça com ab•atimeiïto da de BarM1l oS, Anlonio +Au ,, rlslo Goneclll'es co veio s;,,, 

e 

I 

N._t a.utiga casa 11•kl'QUD,S, rua D: Antonio Barro 
O, aTltl•a r] Dll'elta„ a1e111 de fel'1'agens,, tentas, vidros, 
' • t ºaa'••to, Ferro c••raine pararam«das,Vondem e j+•sivc-

,•_:: e estrangeiros de todos os aucoo- 
res, baulbus e tubo cie borracha para sulfatar, susítitó 
de cobre, eR•"âr°• em pó e pedra, e outros ar tigos tudo 
de prirl#eira qualidade, e preços sem conlpetencia. 

g (,y U, CCESSOP) 



0 Dicei*011(ario das Seis Lunias 
1'0r 1F1,a ºcisco a> Almeiala 

FRA\GEZ, ALLEMÃO, INGIU, IIESPANHOL. ITALIANO E POUTI-GUEZ 
Um sai volivale., eg#'111valeaºte a 3® (licei0arnrios especiaes 

INDISPENSAVEL AO CO-M.iERCIO, A'S ARTES. A I INDUSTRIA E AOS FSTUr)ANTTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de rgoo. —Preço: Porto-ai Colonias e Hespanha:Volume bt..rchado 5--000. encudernado 5=35oo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5`500, ou francos 25 =Capas para a encadernação da obra a 5oo reis 

K VENDA NAS PRINCIPAES LIVRAROIAS E NA EMPREZA DO « OCÇIDENTE» 

c-Io®ço Too--•á►•o••, 
No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. 

c' Af G7•a üt• Jt Àâ; 
A 

A RESTALURAGÃO DE-ii PO---iTL-GAIJ 
POR 

FAUSTINC DA FONSECA 
Passa se no ultimo período da dominação hespanhola e durante a 

revolucão do 1.` de dezembro de 1640 

Brindes a todos os asrignantes 

Cada fascículo, 24 pag., 3 grau., 4o reis— Cada tomo, 120 p1- 
gírias, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS - Rua Garrett 

AL,M_AXACI• 
DO 

Illustrado com mimeº os:ss n•avul':ºs 
A' venda em todas ss livrarias e kinsques 

Preço roo reis — Pelo correio, 12o 
Pedidos ao_BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, 

.••7llea••áo t1Li L,£ e- 
E o 

POR, 
AL I'PED O APEL 

Professor no Lviceu de Lisboa 
1 d olºuººc caºcaºlcari.,aalo 1:2®0 reis 

Livraria Aillattd=Rua do Ouro, 242, 1.— Lisboa 

rio 

sS 

• 5°)•••••J-,boJa;S°YY,)-)b°y Q 

DO POVO 
para aprender a ler 

pott Trindade Coetlzo 

Com desenhos de Rapllael Bor-
da:lo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscriptao, em to liç6es 
progressivas, do miís facil ao 1 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 12o rs. 

«Colleccão d'exemolos d'escri-
pta inglezao, por Carstatrs e But 
ter«•oth. i volume, em S, oblon-
go, brochado. 240. 
aO discipulo parisienses—Col-

lecçao de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 
a Diccionario da tingua portu-

guezao p^r Fonseca e Roquete, 
i volume encad. ¡oo rs.. 

'D;ccionario dos svnonimos da . •llal't1( CE'lll tlü2it 1)01. plifll'iI1D,'I•l. 
língua portuguezao por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos. 1 
,volume encad. goo rs. 
a Diccionario (Novo) 

Duque de Ca xit's. 34. 

portatil 
da língua portuguezio. por Dan-
tas, t vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-portuguez 
e port,iguez-francez», por Fonse-
ca e Ro qu - t-- ":ova edição, 2 11 
volume em S.° e;rc<1d. 3:600 rz. 

Separadamente: 
.,Frartcez-portu•uezo. t volt 

til. "nc:Id'rnado 2:000 reis 
h•rt•t•n •. fr :,cez••. t v lume 

Metiººtaº aiiiio ale l>cimis 

óua; p trtunuez:i-•n 'ì:_: rl :t:?le.•a 
ortunuez,) Esta companhia effectus seguros p resumo do grande 

dtccionario de Fieira; 2 v,,l. em 
16, encad, cada voa. Geo rs. 
«ChorogrIphia d-.- ilertU:al», 

pnr FE,rreira. D • usdad N, illust. 
Com grau., Cor) 11 m ,ppas 1 

vol. em 4, br. 5oo rs 
R Elementos de Geographia ge ((.vu•ntercirtnte de fa_endrts de lá e alpodco—R. D. -lntonio Parr••o) 

ralo, por ;Manoel Ferreira- _) eus-
dado, i vol. em 12, cart. i:000. N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de easi-

Livraria AHmid miras, cheviotes, ilanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-' 
1 Rua do Ouro, 242, t.'—Lisboa Gados, cobertores, etc, etc. 

e4e(eCé- 'eL'e0c4eicQc0eQc4eQe eQ 

••Y A•:° M A C 1 A 
DA 

i eri•_aorc in sie Barco-flor 

F•I)Tlt 1C10 DO 

Director--Ar,eliuo Acres Duarte, phar•»zacezitico de 
i-e, classe pala Unil,ersidade de Coimbra 

X 

E,; tnerado sortMieiito tle túdos os artigos que 

U 

0 111 t Rlúíl, desco,1114os 

c Tnitelilí(l, CW 5 
Sociedade auozz}-nza de responsabilidade limitada 

aos s➢-s. sf- zzi- 31os 

marítimos e terrestres a pre-
tos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do Minho. 

Séde em Bragz, Campo de Sart'Anna, t32 e 64. 

-11-e3➢$C em 3$iái'ec;ilos 

EDUARDO I. VíEIRfA RAMOS 

TYPOGRAR111A BAB.._CELLI•'. SE 
0 a••a.iol4 deposíto (10 impressos clo ?Norte d e, Portilo --al 

Para: CoRir ria ,Juntas de Paroelffi,1; l\Tot laios, Escrivi~tes cie Direito, 

nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Alinho, em r•z--tO, c,ilo só da clareza da dos st• 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de 13•,i,rcelios lia provincia, proximo de V:-
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recom.mendamos aos individuos que fazem escripturacão de confiarias e Juntas, que requisi,-•` 
o nosso catalogo. Trabalhos coininereiaes perfeitissinios. Grande sortimento de papeis de impressão. 


